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› A eleição do- wPorto veio em

boa occasião e em boa altura.

Não sei se os eleitos estarão,,ou

não, á altura do papel que teem

_de desempenhar. Dizem-me que

sim. Mas eu, principalmente n'es-

sa coisa de republica, estou farto,

de ouvir dizer que sim sobre aquil-

lo que é não. , p , A _

Estejam, porém, ou não este.

jam, certo é que a liccão é boa.

Sua Magestade antes queria an'-

dar oito dias com dôies de (len-

tes de que vêr republicanos na

camara. Que elle não os quer vêr,-

añnal, em parte nenhuma, e pa-

rece que se convenceu de que

lhes ha de acabar com a raça no

seu reinado. .

José Luciano, como . obedien-'

te presidente dos secretarioszrde

Sua Magestade, se el-rei'dav'a os*

dentes elle dava os olhos¡

para que os republicanosgfossem.. g

derrotados no Porto, Conseguiu?

d'aquclle Vemrando tribunaquue;

se chama Supremo dclLisboaw

supremo é elle, lá.. isso é, mas nós¡

bem sabemos em quê-'que an-l

nullasse a primeira eleição, De¡

pois, exerceu todas as suas ma-j

nigancias para que o reitnltadpv

eleitoral lhe sahisse conforme os',

seus desejos. Mas os tripeiros são.

brutos e deram-lhe com os pratos,

na cara.

Que não se oñ'endam os tri-

peiros por eu lhes eliminar brutos.,

Isso, na¡ nossa bosco, e nas cir-;

eumstancias actuaes da sociedade¡ çipiosl civismo. Mas, em sentin-.

portugueza, é um elogio. ser; '

bruto, n'este mercado de graixa,;

de panellas e de fressura em que?

está convertido o paiz, é 'ter ca-

racter, é ser homem.

0 tripeiro tem defeitos. _Toda

a gente os tem. Nãolfoi por con-f;

vicções republicanos. que elegeu,

.agora, deputados republicanos.

Bem o sabemos. Mas ' o que elle

não é é um engraixador, um fe-

mea, um sevandija sempre prom-

pto a lamber a bota do poder.

Quando lhe dão chicotadab res-I ~

pondo com coices.

Está. bem. Tomara eu” que os,

homens do meu pais tivessem a-

altivez e a dignidade dasr caval-

gaduras hravas dos americanos;

Olhem para as bestas dos

americanos, digo eu 'af alguns,

aprendam com alles'e está salvo;

o paiz. .

Ficam a olhar para. mim e

não percebem. En então explico.

A tendencia dos coch'eiros é

_ para abusar da força. A tenden-

cia das companhias dos _carrosé'

para explorar infamemente otra-

balho das bestas. ' ¡ Í. .

A companhia, n'essa tendem _

cia, tem poucas bestas e não-lhes

dá, para poupar, ração sumcien-

te. As bestas andam estafadaà.

Que fazem os cocheiros? Moem-

n'as com pancada para as fazer

andar.
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besta. estava mettendo nojo. Ago-.

ra já montavdí'ri'ella toda a "caco-Ê

fiada nação: 'prostitutas'e pros-i

'tithtog da mais "rússia especie. v'

' Aben cados 'ocices do Porto,

que vieram _cmi'boa altura e em

boa occasião! Depois, os coices,?

ás vezes, são suggestivos; domi-

nam'e prepagam-se; E para o eia-

tado social 'do 'paiz bastam coi-T

' ” Uru" um bestas, 'umas sujei-f

tam-,se a'tudo, São. as viçtiniasà

Matam-se ' a, trabalhar. Morrem¡

extenuadast- debaixo do ,ehiicotej

dos carrascos.- 'Outras não-Sensu,

jeit'am, são mais altivas, *sãdr'naisg

dignas, P91'- ,consiegllenpig ' são!

mais respeitadas.. ., ' .. . '

Como obteem elias esse'res-l

peito? Pelos coicesH'A eadachi-

'cotada 'respondem com u'mapa-g dês, n'esteinoinento.Haja muitos,

_rolha ,de cqices. 'O"c'oçheiro batej "é estamos salvos'. "

duas, tres chicotadas,e_ ellos res-z ' 1 :O 'Para' não é' republicano?

pon'dem com quatro: pare_th de' Pois que não Seja. Não tem prin-

coices seguidas. Se olcocheiro se;_ cipios politicos? “Pois que não te-

irrita econ'tinúa, então está tudo.,_ nha, Põe'os seus interesses mer-.

perdido. As= bestas_ escoic'eiam¡ can'tis acima'. de tudo? Pois' que

riuvosamente,quebram os tiran-g ponha_ Corn tanto que dê eoices.

tes, despedaçam os _resguardosb

apanham de'- v-ez em 'quando a;

cara'do coche'iro, uma do _inter-Í

non Os' carros'_lnão podem_ andar,

os . passageiros' _murmuram e. bet-g

ram-,fios cocheiros pagam multasl

até'qn'e' t se' veem a convencer del

'_ ne' a unica maneira“, de se-'li'vra-,

se lhe tirar_ o cliapéo.

S'antdi'Portol Â i '

'Benidieto Portel' '

Que“ 'cume terra 'do' paiz, que

ainda' tem”)a'dignidade das 'ca-v

valgaliurasdbs americanos! V

 

:EP PARTAR-.-rem,de tr/zibálhoos é respeitar as, _

' ' Afii'rmarse 'já' que o governo;
cavalguduras, p não 'I llies _ batendo:

  

consequencias praticas.

E agora foi uma parelha de .

  

  

    

  

  

   

   

   

  

   

    

  

   

  

   

  

   

   

 

  

   

  

demais nem- lhes exigindo traba-i

Jhos excessivos.

, .

Quem_ me dera, quemnos dé-

-ra-a todos nós, que eis-homens

d'este paiz estivessem á. :altura

das' Cavalgaduras ,d'essev jaez-!'

Mas não. Só ndPo'rto, 'e é

; _este o maior elegio que se pôde'

fazer. ao tripeiro. O. tr.ipeiro

da não tcnxeducação intellectual_

nem moral para ter :idéas,«prin~

'do ,o chicote _2110110me ,estállogo

deferraduras no ar. _ g '_ ' Í _i

Bemdicto seja elle!

'Com razão ou sem ella, sen-

tiu-se oifendido com ahistoria da

_bubonics. ¡Prejudicaram-n'o 'e elle

repouton, ,refilout Não teria gran-

de razão dlesta' vez. Mas acabou.-

-sea A' falta de não haverquem

repente, quem refile, o 'Porto ad-

guiriu _novas sympathias repen-

tando e retilando mesmo ,sem

razão. . g f

Añiige a. alma. vêr agente

uma' besta d'um cooheiro traz,

traz, a malhar impunemente'

cima' do burro. Aneeia ,urgente

por um desforço da cavallidade.

Se o desforço vem, a gente'en-

che-se d'alegria, mesmo que a

cavnllidade seja manhosa.._E ale»

grin tanto 'maior quanto mais

tese for oydesforço.

'. '_ Anda: aquií'uma _sucia de 'ma-

landros ;a .malhar impunemente

nas lombadas da besta portugue.

za. Malandros de toda a cathe-

goria, de toda a especie. Malam

dragon: Que' vae augmentando

tantomais ,quanto maisa besta

se encolhe, e resigna. Dantesainr

da o Magalhães Lima e o Manuel

'd'Aliriiaga_ eram um allivio, a dit

zei'em baboseiras iradas nosso-

micios. ' Dantas ainda sc sentia

um certo receio des republicanos.

' Agora nem isso havia. Agora. a

_ _E reapeitam-nfas, E' tratam,

n'as bém. l ' ' ,

l

 

  

   

   

está. disposto a' san'ccionar'o “mm,

nepolio' da moagem.

1 Faz muito bem. A

1 Depois de esmagar "oicOnti-i

iminte* “com“ 'tributosde toda *a or-

dem,j 'não 'deve poupar á _fome o

pavo que nem! seqii'er-'tem cora-

ã gem para es'corraçar os espaco--

¡ ladores que' lhe tortiiram a vida.

' ' J'Adealite. '

MANUELNUNES

Chegou hentem doBrazil es-

te nosso amigo erp'atric'io, que ha

annos deixou a patria e familia,

Matta Grosso; 'A sorteprotegeu-o

e em pouco tiempo conseguiu uma

avultada fortnnapque lhe permit-

te viver semcuidados pelo futuro

dos seus. . 4 ›

A', estação foram esperal-o

muitos dos seus numerosos ami-

gos, que.; lhe. fizeram uma rece-

pção festiva e _em extremo cor-

dial.

;e Por nossazparte associamo-

nos ao regosijo dos que mais

estimam¡ o ; - -- , . '

:mi-+7**-

ANTIGOS TABELLIÃES

'Realisou-se- ha dias em Lis-

boaurna rande reunião dos an-

eggs; tabe liães, que deliberaram

representar ás camaras, pedindo

parav poderem continuar a exer-

cer as funcções que illegalmente

lhes foram extorquidus pelo actual

manada justica». . . .

. i A representação foi apra

sentada na camara dos deputas

dos 'pelo sr.'Fen'fcira d'Al'r'neida.

Não é_este g'o'verno que lhes

faz justiça, contem com isso. '_ V

w

Segundo a «Voz Publican,

só' os fornecimentos para o cor-

dão sanitariop em volta“do Porto,

custaram a fabulosa quantia do

517z3925'3460 réis!

Por aqui é facil calcular o

resto.  

indo em' busca“:de fortuna para.
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l.“ Anne,

NUÀIERO AVULSO, 30 REIS

A rnurosgg no PADRE

r Já. n'nm artigo anterior transcre-

,vemos estas palavras de Letonrneau:

«Mas o grande crime do Chris-

tianismo, aquelle que nunca_ se lhe

pode perdoar, ó a sua selvagem into--

lei-ancin. O jugo sangrento, que a rc-

li'gião de Jesus fez posar sobre a élite

da humanidade, sem ser directamente

1 preseripto no Evangelho, existo n'es-

t?, coluhidt), em germen, nos' veisi-

culos em que o messias christão pro-

clama que veio dividir e não unir,

separou o homem'kde seu pac, a filha

de sua mãe, (l) trazer não _a paz mas

a. espada. Uma_ vez estabelecidos os

preceitos não faltaram fanatícos para

se encarregarem de tirar d'elles as

' Desde que

deixou de _ser persegiudo, o Christia-

nismo ~tornon~se violentamente perse-

> guidor'. Tlieodosio _proliibiu os cultos

dissidentes, e toda., a idea. nova foi

' desde-então 'considerada como inimi-

ga. O espirito do- frade Cyrillo arro-

jando-se sobre Hypathia com a popu-

laça de ,Alexandria foi, desde n ori-

' gem, oespirito da Egreia. Durante'

mil annos, pensar foi um crime e a

'Inquisição não fez mais do que mur-

car o tim do furor clerical. Em nome

dz'uma religião de paz' e :amor (sic)

prendeu-se, tortoro'u-se, queimou-se.

Só no reinado de Carlos Quinto, se-

gundo Grotius cem mil hereticos fo-

, ram exterminailos nos Paizes Baixos

pela~milo do 'carrasco N'um calculo

muito moderado, LlOrente avalia em

341í021 o numero dos desgraçados

rigorosamente penitenciados ou quei-

mados, quer na realidade, quer em

edigie, pela Santa Inquisição, apenas

na Hespanha lcontinental. O mesmo

oscriptor calcula em quinhentos mil

as familias que foram destruídas pelo

mesmo meio. .

Mas as consequencias d'esses hor-

rores vão muito além das ruínas se-

meadas e das existencias ccit'adas;

pesam ainda sobre nós. Descendentes,

tardiamente emancipndos, d'uma raça

que desaprendeu de pensar livremen-

te, contrahímos a mancha hcreditaria

da escravidão intellectual e ainda nos

eurvãmos instinctamente a um jugo

despedaçado. n '

Assim o diz Letourneau e, como

temos visto, esta de pleno nccordo

com Guyot e outros pensadores emi-

nentes.

O grande crime do Christianiàmo

é, de facto, a sua selvagem intole-

rancia. O jugo christão tem sido, real-

mente, um jugo sangrento.

'No ultimo dos artigos seguidos,

publicados sob. a epigraphe que os

encima a todos, transcrevemos de um

escriptor enrola, 'Alexandre Hercula-

no, _um bocado de boa prosa tendente

a demonstrar 8590. into eranciu. Vale

alpena continuar. Continuar-emos, pois.

Diz Herculano:

:Até o pontiñcado de Innocencio

IV a historia dos progressos da ln-

quisiçito nada oñ'ereoe notavel, senão

 

(1) Isso dizia o manso Jesus e é isso o

que ainda hoje faz n Egreja. Quandn foi da

quesidídrlas man da our-:dale o Povo de

Aveiro trouxe eontmares dc exemplos de

filhas que repudiaram completamente seus

paes e silas mai-.e depois. dc se terem feito

irmãs da caridade. Quem quizer consultar

a collecçño do Povo de Aveiro n'clla encon-

trará 'farto manancial do provas a 'tal ros-

peito. Entre os casos que então citamos,-

referimos e historiúmos, cansou funda Aim-

pressão aqucllo que sc deu com a filha rlo

celebre advogado Antonio Augusto (Joelho

do Magalhães, irmão iln grande orador .Im-é

Estevão. 'l'endo a filha (l'osse advogado

sido induzida a fazer-se irmã :III caridade,

o fugindo para tal fim, procurou-u seu pae

no hospiciu de 5. Curupira, em Llslwa.

 

um facto, 'd'oudc se deduz que os

abusos de que em seculos mais _md-

dernos ella foi accusada remontam aos

tempos da sua fundação. .Inycntada

para satisfazer os impctos do fanatis-

mo; tendo, por isso, origem n'mn sen-

timento impio, embora velado com o

manto do enthusiasmo religioso, ella

trazia comeigo o desenfrciamentooe

muitas outras paixões ruins, que igual-

mente sc disfarçavam com as exte-

rioridudcs do zelo christão. Os ódios

particulares, a cobiça, os desejos ob-

scenos, quantas vezes não fariam ba-

tor debaixo dos escapulnrios os cora-

ções dos inquisidores! Quantas vezes

o rosto anstcro, os olhos cavos _e poin-

tillantes do dominicano, arguidos ,para

o céo no momento em que elle vibra-

va 'a condemnaçito e o anathema, não

rrprimiam a custo a explosão do ju-

bilo por vêr, emtiml saciada uma lon-

ga sede de vingança! Um ,municheu

cenvertido, RobcrtQ,Íportalcunha o

íBnlgaro (denominação que An"algumas

partes se dava _aos albigenses, pata-

renos o outros lioroies), o qual profes-

sara na ordem dos pregadores, eia,

pelos annos de 1239, um dos mais

.ardentes per-seguidores dos seus anti-

gos co-religionarios. Pci' suas diligen-

cias tinham sido queimadas d'uma só

vez, perante um grande concurso dos

povos da Champagne, perto do _d'u-

zenths pessoas tidas por heroticas.

Em frei Roberto o zelo pela fé era

illimitado e insaciavel a sêde de sam

gue. Protegido por Luiz IX, o__seu

nome tinha-sc tornado o terroridas

províncias de Flandres, onde, a cada

passo, ardiam as ngneiras ;escondidas

por cllc. Para que esse terror nãodi-

minuisse, onde não podia achando]-

pados queimava innocentcs. A força,

porém, do seu ardor veio a perdel-q,

Os gemidos de tantas victimas 'gera-

ram suspeitas. Inquiriu-so do inguisi-

dor e achou-se que era ummalvado.

Os seus crimes foram tacs que o be.

nedictino Matheus Paris, historiador

cocvo, diz que o melhor é guardarei-

lencio acerca d'elles. TiraramÃIhe o

cargo c condemnnram-n'o a prisão

porpetua. Com mais alguma pruden-

cia, quem sabe se hoje o seu nome

ligar-:iria no amplo catalogo dos santos_

da ordem de S. Francisco? l

Não só a penalidade contra os de-

lictos de heresia se havia exacerbado

com as leis do imperador Frederi-

co, mas tambem as formulas do pro,-

cesso se tinham tornado mais severas

desde que o conhecimento dlesta es-

pecie de causas pertencia, quas'i cx-

clusivamentc, aos frades pregadores,

depois do concilio geral de Lyño do

1245, cm que dois príncipes_ foram

depostos, Frederico II de Allemanha

e Sancho II -de .Portugal, celebrou-so¡

um concilio provincial em Bézicrs, no”

qual se redigiu, por ordemi'dcilrin-ô-í

cio IV, um regulamento definitivo

sobre o modo de: preceder contra os

herejos. Este documento, querepro-

duz algumas :previsões an teriotcs, tan-

to dos concilios, como dos papas, ao-

crcscentando-lhes outras novas, ó as-

sás importante, porque serviu dodnis'e

,a todos os posteriores regulamentos

______-_,_,_.__.--d-

Por um acaso. foi a propria ñlha quem veio

á. ports receber o estmnho. Vendo seu pao_

fingiu (lcsnonhttm=.l-o. Incrcpnda por_cllr-,

gritou por succnrm. Mais tarde. cmanmla

)0l0 velho liberal Manuel José Mendes

licito, governador civil de ÀVPirn, a assin-

tir aos ultimos momentos de sua mão m0-

rihunda, respondeu que a sua _familia ara

Demi

Esto. celebre caso foi| com outros tnm<

bom ct-lcln'os, historiado e documcntmlo,

com documentos authentiros, no Povo «lc

Aveiro.

Sobre os homens, o filho do [nutre, de

Aveiro_ prova que. :t familia nã.) _existe

puma ellos. como nñn existe piu-_a as mulhe-

res, quando at'. dedicam :io sei-Vigo de Deus.

b'ào :Ls doutrinas de JCedS.
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da inquisiçào. Esta. distribuido em

trinta e sete artigos, nas quacs se or- i

dona, em substancia, que chegando

os inqsisidores a qualquer logar, con-

voquem o clero e o povo c, depois de

fazerem uma pratica, leiam a patente

da sua nomeação e cxponham os fins

que se propõem, ordenando a todos

que se acharem culpados do heresia

ou que souberem que outrem o está a

virem, n'uni certo prazo, declarar a

verdade. Os que assim o cumprirem

dentro d'aquelle prazo, chamado tem-

po do portão, ticaii'lo cxemptos das

pennaa de morte, carcere perpetuo,

(le-term e confisco. Serão, depois, ci-

tados individualmente os que não se

houverem apresentado no tempo pre-

ñxo, dando-se-lhcs termo para. com-

parecerem e liberdade para a defeza;

ruas, se esta não fôr satisl'actoria e se

uno confessarem as suas culpas, serão

combina(th um misericordia, ainda

aubmettcndo-as elle: ás decisões da

Igreja. Os nomes das testemunhas

devem ser ocailtos aos réus, salvo se,

declarando estes que teem inimigos e

dizendo os nomes d'elles, se achar

que são as mesmas testemunhas.

Qnaesquer pessoas criminosas e ¡afa-

mu, por serem participantes no cri-

me de heresia, devem ser admíttidas

por aocusadoras e ustsnnmhas, a ex-

cepção dos inimigos mortaes do réu.

Os que fugirem serão julgados como

se estivessem presentes e, se quize

?em voltar, mandal-os-Iiño prender ou

darão fiança, a bel-prazer dos inqui-

sidores. Os que recusarem converter-

se fal-os-hão confessar-sc como here-

jes em publico, para depois se rela-

¡arem á. justiça secular. A morte não

absolve ninguem de perseguição: os

!anjos fallecidos serão condemnados,

citando-se os seus herdeiros para a

“defesa. As penitencias não cumpridas,

eu¡ todo cu em parte, pelos reconci-

liados durante a vida devem ser re-

midus elos seu-s bem depois demor-

tos. Exit-;am eondemnados a carccre

perpetuo os rclapsos, isto é, os que,

depois de convertidos, recahirem no

erro, os contumazcs, os fugitivos que

'vierem entregar-sa o os appprehendi-

dos depois o tempo do perdão. Re-

gula-se a policia que deve haver en-

tre estes individuos perpetuamente

enumerados, para os quaes se adOpts.

o systema cellular, e egualmente se

estabelece o modo de penitenciar os

condemnados s. pena menos dura.. Or-

dens-se uma abjuração geral das he-

rssias,'feita por todos os habitantes

d'aquellas províncias, e que os ma.-

gistrad'os e omciaes publicos prestem

juramento do ajudarem etlicazmente

os inquisidores e de exterminarem os

herejes. Renova-se a. instituição dos

comunissarios de parocliia para faze-

rem continuas pesquizas pelas habita.-

ções. cabanas, subterraneos e escon-

derijos, destruíram estes e oolberem as

mãos os dissidentes. Mandam-se arra-

zar as casas onde qualquer d'elles se

haja occultado, e conñscar os bens

dos donos. Estatue-se, finalmente, que

os seculares não possuam livros lati-

nos sobre objectos theologícos e que

nem seculares, nem sacerdotes os pos-

suam em vulgar sobre taes objectos.

A's trevas materiaes dos calabouços

ficavam, assim, correspondendo cá.

íóra as trevas mais espessas do espi-

rito..

Bem dizia Jesus que não tinha

.indo trazer a paz á term!

O que diz Herculano, o que elle

proprio sublinha, é pavoroso. E no-

r) F0tllETlll

IV A N H O É
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CAPITULO XII

De Brsoy s os outros csvallei-

ros affeiooados ao principe Joao

tinham-ss ligado ao partido dos

mantenedora, em obediencia 6. von-

tade do seu sino, ue desejava,

tanto quanto possive , assegurar' a.

victoria s. esse paz-tido. Muitos ou-

tros csvalleiros, tanto'iuglezos co-

mo normandos, do paiz ou estran-

geiros, tomavam parte contra os

mautenodores, com tanta mais vou-

a-le que o seu partido tinha L

rente um campeão tão distinoto

   

  

   

    

   

  

  

     

  

  

  

   

  

          

  

 

  

te-sue que a besta do doutor Moliço

não póde pôr em duvida a religiosi-

dade de Herculano, que não. era um

dos giwsticos dos tenqios primitivos da

Egreja, nem a sua auctoridade. Isto

é, a sua austeridade talvez ponha.

Jó. se viu que o moliceiro coroado tem

audacias de bruto que ninguem mais

tem no mundo. Para elle só. ha um

sábio, que é o Senna Freitas. Mas a

sua religiosidade sera dichil, porque

Herculano era um dos taes que ainda

se curvum iastinctiumnentc a um jugo

deslicdttçudo, o jugo christiio, na phra-

sc de Letourncau.

Pois ó esse fervoroso catholico

quem nos diz e continuará, dizendo

quanto valia e de quanto era capaz a

manm religião (le Jesus.

Continuaremos.

----.-----

PEIXE HON§TIÍO

Na Doca do (Jojo pascoa-se

hontem um peixe de dimensões

enormes, que se diz serum tu-

barão. Os que o pescaram offere-

ceram-n'o aos emprezarios dos

bailes do Theatro, que o fizeram

em bolos para vender á noite no

restaurante. '

Procurem, pois, bolos de tu-

barão.
___..____.__

Continua o inverno a Hage-

lar-nos com os seus rigores.

Quasi toda a semana não tem

cessado de chover. Grandes agua-

ceiros, acompanhados de venda-

val nos tem açoitado inclemente.

Irra. . . que já é demais.

_+-

llesaslre.-l illuminação

pnbüca

Quando hontem um carro do

nosso amigo Fernando Christo

se dirigia para a. estação condu-

zindo uma senhora que tinha de

embarcar no comboio das 5 da

manhã, era tal a escuridão, não

obstante achar-se a illuminação

publica access, que o cocheiro,

não podendo distinguir uma an-

cora das amarras da draga que

estão fixas d'um e d'outro lado

das ruas da Alfandega e do Caes,

guiou o carro na melhor fé pos-

sivel de que nenhum obstaculo

impedia o caminho, indo desas-

trosamente precipitar-se sobre a

ancora, d'onde resultou voltar-se

o carro, a senhora que ia dentro

ñcar um tanto contusa, e o co-

cheiro partir um braço.

Ora a quem caberá. a respon-

sabilidade d'este desastre cujas

consequencias, podendo ter sido

mais graves, já o não foram pou-

co, pois um braço partido não é

desastre de tão pouca monta que

não mereça o incommodo de uma

tal averiguação?

Ao cocheiro, decerto que não,

porque as lanternas d'um carro

não teem tal poder illuminante

que permittam distinguir, a certa

distancia, um obstaculo como o

que occasionou o desastre.

 

como o cavalleíro (Desampsradm.

Logo que o principe João viu

que a rainha do dia tinha chegado

á. arena, foi ao seu encontro com

as maneiras certezas que lhe tica-

vsm tão bom quando queria tel-as,

tirou o barreto, o apesndo-se do

seu caVallo, ajudou lady Rowena

a descer da sella, emquaum todos

os da sua comitiva se descobrism e

um dos mais distinctoa segurava se

redeas do palsfrem.

_ -U E' a nossa obrigação, disseo

principe João, darmos o exemplo

de submissão e lealdade á. Rainha

do Amor e da. Belleza., o sermos

nós mesmos o seu guia até ao thro-

no que hole devo compara-Senho-

ras, accrescentcu elle, acompanhse

a vossa Rainha e rendei-lhe as

honras que desejaes vos sejam pros-

tadae um dia tambem a vós.

Falando easim, o príncipe con-

  

   

  

                    

   

  

             

   

 

   

  

 

   

   

  

   

  

  

  

    
   

   

  

   

   

   

 

    

     

   

    

  

   

  

   

  

   

  

    

  

 

   

    

  

         

    

  

  

  

A illuminação publica estava

ainda access., logo “ ainda .era de

noite. Mas quantas e quaptzi'slve-

zes aquellas mesmas horas, ás 5

da manhã, ella já está apagada?

Apagada ou aeeesa,50 resul-

tado éinvariavehnente este: tudo

ás escuras. Sim, porque a lnz é

de tal naturezaqne a illuniina-

ção é inferior á que tinhamos no

tempo da illuminação a petroleo.

E em geral, depois das 11 horas

a ilhmninação quasi que não dá

rumor' de si. A companhia, po-

rém, a quem em segundo leg-ar

cabe, a nosso vêr, “a responsabi:

lidade da pessima qualidade de

luz que nos fornece e do desse-5

tre occorrido, ri-se de todas as

queixas que d'ella se façam, por-

que a Camara assim o consente,

não a obn'gan o a entrar na or-

dem. A Camara não; parte d'ella,

porque, segundo nos informam,

ha já. bastante tempo que alguns

senhores vereadores fizeram sen-

tir a necessidade de pôr cobro ao

modo vergonhoso pelo qual a

companhia está zombando impu-

nemcnte da cidade inteira.

Mas parece que a Camara não

quer ter questões com a compa-

nhia, nem seguir_ o exemplo de

um dos seus vereadores que sem-

pre será de saudosa memoria para

a companhia do gaz; e o sr. ve-

reador do pelouro, tanto se im-

porta que a cidade esteja illumi-

nada, como ás escuras, que os

carros se voltem e os cocheiros

partem os braços, cómo que na-

da d'isto aconteça. D'isto não cu-u

ra e. e.“ Mas se ha algum discur-

so mettido a màrtello e que é

preciso recitar, lá se apresenta s.

s.“ em sessão, bem posto, desmos-

thénico, fulminante qual outro

Jupiter Olympico. ' ê

Ora., francamente, não acha-

rá a Camara que tem um bom

caminho a seguir, fazendo, como

o querem alguns vereadores, en-

trar a companhia nos eixos?

Ahi está o desastre de bon-

tem a reclamar outro modo de

proceder. E' preciso que a com-

panhia. do gaz não continue a

mangar _impuuemcntc com as

tropas.

...._~.___.-__

UM CASO ENGRAÇADO

No combate de Roodoosberg,

perto de Modder-River, os ingle-

zes foram surprehendidos pelas

tropas boers, no momento em

que tomavam banho. Aos primei-

ros tiros os soldados do comman-

do de Macdonald foram para o

combate, sem perderem tempo a

vestir-se.

Depois, apurou-se que astro-

pas inglezas corriam melhor com

tal novidade de uniforme.

Havia de ter sua graça.

E

duziu Rowena ao logar de honra

que lhe estava. reservado e ficava

em frente do seu, ao mesmo tempo

que as damas mais formosas e dis-

tinctss se esforçavam por obter lo-

gar o mais perto possivel da sua

soberana temporario. .

Assim que Bowena se sentou,

elovsram-se aos aros os sons da

musica abafados pelas acolsmscões

da multidão, rendendo preito asus

nova dignidade. Entretanto os raios

do sol brilhavsm vigorosamente e

faziam resplandecer as armaduras

polidss dos cavalleiros, que, agru-

pados nas duas extremidades da.

lies., conferenciavam impaciente-

mente sobre o melhor modo de or-

denarem a sua linha do batalha e

sustentarem o assalto.

Então os arautos deram a voz

do silencio para que pudessem ser

OIIVidss as regras do torneio. Estas

'Cartas &Algures
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As Novidades vinham hontegm,

a pl'OpSSlLOFdB inglezes e boots,

com artigo ;tem tropa, em que o

tropa contava as exuellencias da

eazerna, afñi'mando, com arrega-

alia, que estavam ¡lludidos aquel

les que julgavam que se podia

[kizer alguma coisa com tropas i'm-

p-ro'uisadas. «

Mas as do Transwaal são im-

provisadas ou não? Não tivemos

tempo para reparar no que o tro-

pa dizia a tal respeito. _Sepsão i'm-

pmuisadas, provado fica que se

pede fazethudo com elias. Se não

são improvisadas, provado fica

'Que se pode ter um exercito

gniñco sem cazernas: -

Bem sei. Começa-lhes a doer.

Que tenham paciencia.

Começa-lhes a doer porque

toda a gente vae vendo, agora, o

que os espiritos lucidos viam ha

muito tempo, isto é, que o's exer-

citos permanentes sào-nm sim-

ples instrumento do despotismo,

e mais nada.. Democracias como

os Estados-Unidos da America do

Norte, como a Suissa, como o

Transwaal, como o Orange, po-

zeram-n'os ha muito de parte e

nem por- isso deixam de ter ma-

gníficos soldados e ofilciaes, ad-

miravelmente armados e instrui-

dos, a par de todos os progres-

sos da sciencia- da guerra, para

defender a patria.

Diz-se: a Allemanha tem exer-

cito permanente e esse exercito

é bom. Tem. Mas o exercito alle-

mão está em perfeito antagonis-

mo com o elemento civil, é con-

stituido por milhares e milhares

de homens roubados á industria,

á agricultura,á vida da nação, é

commandado por-individuos'qne,

põem a'sua qualidade de militar

:irima da sua qualidade decida-

dão, monstruOSidade incompati-

vel com os progressos do tempo,

que está provocando um confli-

cto tremendo na Allemanha. O

exercito allemão é, como todos

os 'exércitos nas mesmas condi-

coes, um cancro roendo, sugan-

do sempre as forças vivas da na-

ção, como anação vae reconhe-

cendo, procurando anciosamente

os meios de fugir a esse mal.

E o exercito Suisse não é ln-

lerior, como não é o transwatis-

mo, sem possuir nenhum dos ter-

riveis inconvenientes do exercuo

allemão.

Doe-lhes, doe. O que se está

passando no Transwaal é de uma

propaganda terrin-l. 'E por isso

as mesmas Novidades sustente-

vam ha dias, em artigo de fundo,

que os exercitos das republicas

africanas tinham elementos oc-

cultos da Europa a guial-os e di-

rigil-os. Sim, senhor. Todo o muu-

dopercebe. Mas não pega.

Admitlir que os ¡abri-gos, sem

exercito permanente, sem luxuo-

sos estados maiores, sem agaloa-

dos, sem heroes, se apresentem

conheCedores de todos os segre-

dos da guerra, tão bem discipli-

nados, tão hsm instruídos, tão

bem commandados como os mo-

lhores exercitos até hoje conhe-

 

ersm organisadss de maneira que

diminuiam até certo ponto os pe-

rigos ds. Notar-precaução neces-

saria porque n'ells se devia fazer

uso de espadas e louças aliadas.

Era prohibido aos campeões dar

golpes de ponta com a espada. Um

se, 'fazer uso da massa ou da acha

d'armas: mas o punhal era prohi-

bido. Qualquer cavslleiro desmon-

tsdo podia recomeçar a lucta com

um sdversario nas mesmas condi-

ções, mas nenhum cavalleiro podia

atacal-o. Quando um oavalleiro cou-

seguisee repellir o seu antagonista

até á. extremidade do circo de ma-

neira a fazer-lhe tocar a palissada

com a sua pessoa ou com as suas

armas, este era obrigado a confes-

sar-se vencido e o seu cavallo e

'armadura ñoavsm á. disposição do

cavslleíro podia, se lhe approuvesw

ClllOS no mundo, é uma dos dia-

bos.

Se a moda pegasse para Por-

tugal', quem havia de manter ,a

ardem? ~,

A ordem, está claro, é tudo

quanto .vae desde o Real Paço das

Necessidades até á redacção das

Novidades.

(Eu cá, dizia um tropa uma

vez, respeito o existente. Eu sou

militar. Não sou mais nada.)

, - Nem mesmo portuguez? per-

guntou-lhe outro do lado.

-Portugnez sou, está claro,

~ E quando os outros porta.

guezes não quizerem o existente

que faz, você? ~ 7

-Quaado elles proclamarem

a republica, acceitarei a repu-

blica.

- Então você, concluiu o ou-

tro, nem é portngnez, nem é mi-

litar. Você é mas é uma besta

paga _a tanto por dia para carre-

gar. Quando os outros quizerem

a republica voce (lá-lhes porrada,

em nome do existente, e ahi tl-

càmos na mesma.

U Zé vae á urna votar pela re-

publica? Você guarda as costas

dos que lhe roubam a urna e ain-

da por cima lhe vao ás costas

d'elle. se fôr preciso.

O Zé vae para a rua gritar con-

tra a immoralidade e contra a la-

droeira? Você tapa a bocca ao Zé

à espadeirada e à coronhada.

O Zé, n'um ímpeto de deses-

pero, pega n'uma espingarda para

fazer valer os seus direitos? Voce

varre-o á metralha n'um instante.

Mas vem a republica, apezar

de tudo? Você, depois, faz a favor

da republica, se a republica qui-

zer, o que fez a favor da monar-

chie. '

Logo, você é só defensor do

existente. E' um cão de fila. E'

uma besta, paga para ser besta,

e só besta. Você não póde ser

portuguez, porque você nem che-

ga a ser. homem. E' um guarda

de serralho. E' um eunuchom

Disse-lhe a verdade. Synthe-

tlsou em poucas palavras todos

os exercitos permanentes da ve-

lha Europa, que ainda hoje são,

nem mais nem menos. as guar-

de pretorianas da velha Roma.

São puros instrumentos do

absolutismo. Objectos de segu-

rança e de luxo. Bons para a os-

tentação dos impersnles o para

dar pau no povo quando tiver

fome de pão, de liberdade e do

justica.

E' ver como elle tem conspi-

rado e conspira na França contra

a republica.

' Em Portugal,oofficial do exar-

cito é, por via de regra, modesto,

liberal, desprendido, convivendo

com o elemento civil e partici-

pando dos sentimentos com muus.

,Pois veem-se empregando, ha mui-

to, todos os esforços para lhe tl-

rar esse espirito de confraterni-

dade e do solidariedade nacional.

Apregóa-se, eleva-se, exalta-se o

espirito militerista, isto é exolu-

sivista, de classe. Faz-se a maior

propaganda para que o exercito

se isola. Seduzem-se as cabeças

fracas e ecanhadas com cautelas

de disciplina e de gloriolas. Pro-

cura-se identificar a causa do

exercito na causa da realeza. Que-

 

vencedor; e ao cavalleiro vencido

d'esss modo não era permittido

tornar a entrar no combate. Se um

dos combatentes fosso atirado so

chic e ñcasse incapaz de se pôr a

pé, o seu escndeiro ou o seu pegam

podia entrar na liça e level-o para

fóra; mas n'esse caso as suas ar-

mas e o seu cavello eram contisos-

dos. O combate devia cessar quan-

do o principe João lançasse na li-

oa o seu bastão de commando,--

outra precaução tomada usualmen-

te para impedir a inutil effnsão do

sangue pela demasiada duração da

uma lucta tão desesperada. Todo o

osvalleiro que transgredisse as ro-

gras do torneio ou de qualquer

modo faltasse ás leis da briosa oa-

vallaria, ficava sujeito a ser des-

pejado das suas armas e, com o

escudo voltado, exposto à. irrisão

publica sscarranchado sobre as tvs-



rem-ao fmdesco, ápartedo povo,

vivendo só dos quarteis e para

os quarteis. E tem-se conseguido

alguma coisa n'esse sentido. Não

muito. Us propagandistas esbar-

ram nas tendencias simples e mo-

destas da maior parte dos offi-

ciaes do exercito.

Não são para grandes actos de

revolta, esses ofiiciaes. Aguen-

tam a albarda de cima menos mal.

Mas ficam-ee ahi. Para montar

alles proprios não servem. Não

são para cavallarias altas. Gos-

tam de viver terra á terra, sem

fantochadas nem luxos. E arde

nós quando elles nâo forem assiml

'i Não, teem conseguido grande

isa, os propagandistas, e, agora,

sbarram u'aquelle grande exem-

lo do Transwaal. Se os tropas

de cá se vão convencendo de que

os exercitos permanentes só ser-

vem para instrumento do-despo-

tismo, quem ha de manter a or-

dem?
-

E' talvez uma das razoes por-

que as Novidades são mais ingle-

zas que os proprios inglezes e

porque, a toda a hora, manifes-

tam a sua má vontade aos boers.

O ofdcial do exercito sabe que,

quer haja exercito. permanente,

quer não,elle,›oflic1al, h
a de semo

pre existir como elemento de ¡ns-

truccão, de organisaçâo, de con-

contração. Theoricamente, sor-

ria-ihe-bestas á parte-a idea do

exercito nacional, mais compati-

vel com a dignidade d'elle e com

a dignidade do paiz. Mas restava-

. lhe uma duvida, que era a d um

exercito n'essas condições_ ter a

precisa solidez guerreira. Dizia-_se

que não. Os doutores da milicia,

os agentes directos do despotis-

mo, riam-se d'essa_ utopia. Eis,-

porém, e guerra his ano-emagr-

cana que comeca a ar a liccao

pratica, e eis a guerra anglo-trans-

vvaliaua que vem acabar essa lic-

çaol _ '

Elles podem dizer o que qui-

serem: que o terreno se prestp a

isto ou aquillo, que as condiçoes

do clima são estas ou aquellas,

que ha elementos occultos entre

as tropas do Transwaai, que nao

convencem ninguem de que o

exercito trauswaliaao não seia ex~

ceilente, sob todos os pontos de

vista, independente de todos os

terrenos e de todos os climas,

excellente por si só, dispensando

todos os elementos occultos, e

emellente comparado, não com

o exercito portuguez, mas com

_os melhores exercitos do mundo.

Para que serve então essa coi-

sa que nos temos para ahi com

tanta despesa e com tanto sacri-

leio?

Ora essa? Já o dissemos: ser-

ve para manter a ordem.

E' uma verdade que se impõe.

Não se raiem. O exercito por-

tuguez nem sequer tem effectivos

de instrucção. Não se ¡nstrue o

soldado porque não ha soldados,

ainda que houvesse dinheiro, e

não se instrue o official porque

soldados não' ha. U que existe en-

tre nós e um pobre simulacro de

exercito. Podia-se ir instruindo o

ofñciai se não estivesse sempre

na dependencia de regulamentos

de instruccão que foram feitos

para uma hypothese falsa, isto e,

E

ves-as da estaeada, em castigo do

seu procedimento desleal.

Depois de terem proclamado

estas disposições, os arautos con-

cluíram com uma exhortacão a to-

dos os bons cavalleíros para cum-

prirem os seus deveres e para me-

, tocarem o premio da Rainha da

'r Belleza e do Amor. Terminada es-

" ta proclamação, os atentos retira-

ram-se para os seus lugares respe-

ctivos. Então os cavalleiros entra-

ram pelos dois lados da arena, fa-

', . lenda uma longa procissão, e orde-

r, a ¡leram-se em filas dobradas, preci-

samente uns em frente dos outros.

, t q. O logar do chefe de cada partido

\ Ira no centro da_ primeira fila, mas

elles só o escaparam depois de te-

rem disposto cuidadosamente as

asas fileiras s terem postado cada

an no sen logar.

;Ira um ¡repostaqu ao mesmo

 

   

  

  

    

   

    

  

  

  

   

   

 

  

    

 

  

   

   

   

     

  

  
    

   

  

nunca. A hypothese não se rea-

Iisa, a inutilidade do exercito, co-

mo elemento de guerra, é mani-

festa em Portugal.

Não seria muito melhor for-

marmos outra hypothese, partir-

mos d'outro ponto inicial. assen-

tarmos n'outra organisacão mili-

tar, modelada na do Transwaal,

na da Suissa, ou aproximada-

mente?

Velha-nos Deus. E a ordem?

E o existente?

O presidente da republica da

Suissa não tem luxos de repreo

sentação. O tio Paulo é um po-

bre homem que não precisa de

fardas douradas na sala do thro-

no nem á estribeira.

E o nosso chefe do Estado é

chefe por direito divino. Repre-

senta Deus. 'O decoro do culto

exige coisas ricas, faustosas, es-

plendorosas, como são os doira-

dos e os penachos dos nossos

generaes.

Eis porque o Navarro, que e

santo, anda tão agoniado com os

boers, a ponto de não admittir,

nem mesmo com a intervenção e

auxilio de manipntos, que sejam

elles que vencem os ingleses.

Não são elles.

E' a alma dos ailemães, ou dos

francezes, que elles, boers, tra-

zem mettida no corpo.

A mania da ordem aindaZha

de dar com o Navarro em doido.

_ r A. B.

*-

DIABRURAS DO TEMPO

O temporal levou hontem á

tarde o capacete do coreto do jar-

dim publíco, indo pôl-o direitinho,

como por mão de mestre, em ci-

ma do telhado da capella da Se-

nhora da Ajuda.

#-

'iniuis na mscuus

A animação por estes diVertimen-

tos tem crescido de ponto. Os empre-

zarios dos bailes do Theatro, honra

lhes seja, não se teem poupado a cs-

forços para proporcionar nos habitués

todos os attractivos e commodidndes,

motivo pelo qual o publico os tem dis-

tinguido com uma frequencia mais do

que usada.

Team-se visto alli muitas das nos-

sas mais gentis tricanns, umas em ca-

prichosos disfarces, outras nos seus

trsjos habituaes, galantes, bem pos-

tas, sempre com cquella graça aguda

que as carneterisn e que é uma arre

lia permanente para os Tenorios da

ultima geração.

No domingo passado houve um

premio de 3,5000 réis offerccido pela

-Direcção do Theatro. Ganhou-0 o sr.

Francisco da. Costa. que sc apresentou

vestido de ;mais bubon-ica. Este sr.

cedeu-0 em beneficio dos fundos des-

tinados á. construcção do novo hos-

pital.

Ao baile particular do dia 14 se-

guiu-se o de quarta-feira passada.. Os

camarotes e frizas estavam repletos

de espectadores. Cá. em baixo, no

palco e na. plateia, fervilhavn em bur-

urinho doidcjante a multidão dos

pares. As côres vivas e variadas dos

trajos carnavalescos a. que as luzes

dns salas davam tonalidades fugitivns,

   

   

   

   

    

   

  

 

   

  

  

                       

   

  

   

    

  

 

tempo grandioso e impressionador

ver tantos valentes campeões, ma-

gniñcamente montados e cobertos

de ricas armaduras, preparados pa-

ra um recontro tão formidavel, fir-

mes nas suas sellss de guerra como

outros tantos pilares de ferro, e

esperando o signal do combate com

o mesmo ardor dos seus generosos

oorceis, que, relinohendo e escar-

yando_o chão, davam signal da sua

impaciencia.

Como os oavalleiros tinham as

suas compridas lanças aprumades,

o sol fazia-lhes faiscar as pontas; e

ae bandeirolas de que estavam or-

nadas flnotnavam por cima dos pen-

naohos dos capacetes. Assim se con-

servaram enquanto os marechaes

do campo visitavam as fileiras com

a mais rigorosa attenção para se

certificarem de que nenhum dos

partido¡ tinha mais nem menos do 

para efl'ectivos que não existem punham n'eate conjunoto ondcante

uma nota. de enthusinstiea alegria.

se a ordem e dccencia mais louvavcis,

ordem 'e deccncia que, diga-sc de pas-

sagem, os emprezarios sempre tecm

mantido, mesmo nos bailes publicos,

pelo que já. conquistaram as symprt-

thías de todos.

o Theatro é casa propria para estes

divertimentos, não só pnlus commo-

didndes que offercce aos espectadores,

como pela sua situação central e nm-

plitude dos seus salões; :accrcscendo

que a. empreza tem um restaurante

bem fornecido para. todos os palada-

res, desde o. uppetitosn espetada do

mexilhão nos ovos molles d'Aveiro.

sentasse no baile de quinta fcirn, of-

fcrecia e. Direcção do Theatro um

lindo nlñnetc d'ouro. Foi no sr. Frei-

re que ojury' o concedeu. Este sr.

apresentou-se mascarado de boa-r, pro-

curando por toda a parte o amigo

ingles. ^ -

commissão que para. tal fim se organi-

'sou, houve novo baile dc socios, dan-

sando~se com grandeçenthnsiasmo, até

:2. madrugada. ›

Um d'cllos ora. uma. nllegoria ás elei-

ções do Porto. Pela frente vestia de

vermelho, trazendo no chnpéo a cn-

beça de «O Norte), e no peito uma

urna desenhada, com uma lista a cn-

trar, e na qual se lia a palavra inde-

pendencia; por baixo (ln urna eleito-

ral, os nomes dos deputados eleitos

cercados por uma corôa dc

naturaes. Pela

de azul e bruno-o. Lia-se no chapéo

embicado o titulo dc «O Primeiro de

Janeirm. Nas costas via-se uma, urna,

com uma' lista que dizia. eernilismo; e

mais abaixo, ao fundo das costas,

atravessado pela. palavra resultado,

pendia um lenço...

azul e branca estavam mancliadas

com nodoas da

phryyios.

volta
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As nossas tricnnas caprichnrnm.

A' animação mais completa. alliou-

De resto, escusado ó aiiirmnlo,

A' mascara que melhor se apre-

Nu sexta-feira, a pedido de uma.

Appnreceram _alguns mascaras.

plantas

parte' de trás vestia,

sujo. As côr-es

bubonica-bar-retas

t

Os emprczarios preparam para

estes tres dias que restam grandes

surprezas.

E é aproveitar, que o ont'me só

para o nnnol

Tanto no salão da :Praça do Pei-

xe, como no Theatro, cabe muita

gente.

Aos bailes, pois !

O

'“ Hoje. amanhã e além, ha tambem

bailes no Carril.

t

A auctoridade prohibiu que nos

bailes publicos de ¡nascnras densas-

sem crcanças de menos de 14 rumos,

e que nos salões entrassom velhas ou

mulheres com creanças ao collo. No

Theatro vão para. os camarotes e fri-

sas, onde estão livres de calcadellas e

trambolhões.

_....___-_-_

SOLEMNIDADES

Hoje, amanhã. e além tem lo-

gar na parochial egreja da Ve-

ra-Cruz a costumadn solemnida-

de das QuarenttÇHoras.

_

 

que o numero marcado. Tendo en-

contrado s. conta certa, os mare-

chaes retiraram-se da arena e Gui-

lherme de Wivil, com voz de tro-

vão, pronunciou as palavras que

constituíam o signal convenciona-

do z-Laissez eller! Os son das trom-

betas estrugiram no mesmo instan-

te, os cavalleiroa puseram as len-

çaa emriste, metteram esperas aos

csvsllos, e as duas primeiras filas

de cada lado arremeteram uma

contra a *outra a todo o galope e

encontraram-ss no meio de. arena

com um estampido de tal :ordem

que se ouviu a uma milha çde dis-

tancia. As segundas fileiras de oa-

da lado avançaram a passo mais

moderado para protegerem os ven-

cidos e ara tomarem parte no

successo os seus partidarios ven-

cedorss.

As consequencias do recontro

deuno,dia_22 o sr. Alfredo de

Moraes 'Pinto, _proprietario e di-

rector ' do periódico artistico-hu-

morístico cO Pimpãon accusado

em duas querellns pelo ministe-

rio publico por ter infringido a

lei de imprensa, dando publica-

ção a artigos e gravuras quc o

referido agente reputou od'ensi-

vos da moral publica. As gravu-

:ras eram copias de quadros ex-

pOstos no -Salonn de Paris, atl-

miradus por todos os que o visi-

tam, sem exclusão de edades nem

de sexos. Em França ninguem

tem a. ideia peregrina de mandar

fechar o :Salem sob pretexto de

que a. exposição de tacs obras

artísticas constituam uma oEcnsu

permanente á. moral publica.

dam. :O Pimpão», reproduzindo

por copia aquelles quadros, offen-

de o moral publica. dos que o

comprum'para o lêrem em parti-

cular. Quer dizer: oii'ende a mo-

ral publica do particular, e a mo-

ral particular do publico. Mas

quem manda a ninguem comprar

elle é? Sabem, sabem. Mas vão

dizendoz'escondam, que não que-

ro vêr isso,-c tapam os olhos

com as mãos, deixando os dedos

bem abertos.

de, como não provado o crime dc

offensa á mornl publica. dos que

lêem o ¡Pimpão! em particular,

ou á. moral particular dos que o

lêem em publico.

as segundamfeiras nn tabacaria

 

*o PIMPÃO”

Em audiencia geral respon-

 

  
  

  

 

   

   

 

  

     

    

 

   

   

 

   

  

Em Portugal na coisas mu-

cO, Pimpãm? Não sabem o que

Terminando.

O jury deu, por unanimida-

 

POVO DE AVEIRO

Este periodico vende-se todas

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisbóa.

._____..__._

Certo parocho para se ver li-

vre de muitas pessoas que que-

riam confessar-se a elle, annun-

ciou, á missa conventual, que ás

segundasfeiras con fessurin os

mentirosos, ás terças os avaren~

tos, ás quartas os calumniadores,

ás quintas os ladrões, ás sextas

os libertiuos e aos sabbados as

mulheres de procedimento irre-

gular. '

Teve bom exito o plano, nin-

guem appareceu. A

W

Um policia, ajudando um be-

bcdo a levantar-se.

-- Você não tem vergonha

de se ter posto n'este estado?!

- Então que quer o amigo?

Enterrou-se hoje minho sogra, e

_nem todos os dias ha. d'estns ale

grias . . .

 

não puderam ver-sa a principio

porque o pó levantado pelo tropel

de tantos cavallos toldou o arde

nuvens espessas e só um minuto

depois os espectadores ansiosos pu-

deram ver qual fôra a sorte dos

combatentes. Quando estes se tor-

naram Vileeis, conheceuose que

metade dos cavalleiros tinham sido

desmontados: estes por um dextro

golpe de lança de seus adversarios;

aquelles pela superioridade do peso

e da força dos seus antagonistas,

que eo mesmo tempo tinham der-

ribado cavallo e cavalleiro; uns es-

tavam estendidos por terra como

se nunca mais tivessem de se le-

vantar; outros estavam já, a pé e

luctavam braço e, braco com os

seus sdverssríos que se achavam

ne. mesmo punição; e muitos de am-

bos os lados tinham recebido feri-

das que oe inut-ilieavam para o. 

c_

Jayme .lluarie Silva

A l)|'0Í.l.\ IN)

R. DO SOL-.AVEIRO

_-__-.--m .._

PROCISSAO

E' na proxima quarta-feira

que se realisn a procissão da cin-

za. Nesse dia

grande quantidade de povinho

das aldeias visiuhns.

aiiiue á cidade

_.__..-___.

MÁSCARADA

Se o tempo o permittir. sn-

hirá. hoje de tarde uma. ccegndat

que percorrerá as ruas tocando e

cantando.

*_

...-
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DE BARROS

O sr. Villela de Barros, pro-

prietario da antiga pharmncin.

Vidal Oudinot, brindou-nos com

alguns exemplares (lo Ahnunnch

l'ariaiense e da Folhinha do dr.

Ayer, que muito agradecemos.

N'csta pharmncia encontrará

o'publico todos os medicamentos

de que precisar, tanto nacionnes

como estrangeiros.:

_----*-----

Hoje e terça-feira ha no Gre-

mio Aveirense dois bailes dc car-

naval.

_+-

0 movlmenlo lemlnlstn

.A hora da mulher, diz o ce-

lebre economista inglez Stwart

Mill, parece ter-_se ouvido. I

Na Europa e na. America ea-

se movimento tem obtido verdu-

deiros trimnphos, e a mulher vao

conquistando civilmcute e politi-

cnmente direitos que até agora

lhe não eram concedidos. Ha in-

dividualidades femininas de uma

alta representação n'este movi-

mento :-Lady Aberdeen, na In-

glaterra, Madame Popelin, na

Belgica, e a slova Madame Ché-

liga, que fundou a «União Uni-

versal das mulheres) e o «Thea-

tro feminista'.

As proprias chinezas ejnpo-

nezns tornaram-se fanaticne do

emancipação. Constituiram mm¡-

tés, fundaram sociedades. N'um

primeiro manifesto, as chinezas

prohibirum nos seus adeptos a

deformação dos pés de seus ñ-

lhos. E no Oriente, a monogn-

mia, que tende mais e maisa sub-

stituir a. polygnmin nas classes

ricas, é um dos hcllos resultados

do movimento femenista.

*,

Contra a clnnnenzm

Um remedio simples contra

a. iiiiiuenznz-Uma chavena dc

chá preto, bom c forte, cxpremer

sobre elle um limão maduro c

deitar uma. colher de ussucar

branco. Tomal-o _tépído, abafar)-

do-se bem o doente para trans-

pirar.

.-

 

combate, procuravam estancar n

sangue com as -cintas e esforça-

vam-se por se safar-em do tumulto..

Os cavalleiros que se tinham con-

servado nas sellas, e que quasí to-

dos haviam partido as lanças na.

violencia do encontro, tinham pu-

xado das espadas e, soltando os

seus gritos de guerra, luciavsm fu-

riosamente, como se e. sua honra a

a sua vida. dependessem do resul-

tado do combate.

O tumulto cresceu quando avan-

çou a segunda. fileira de cada par-

tido, que, funccioriando como cor-

po de reserva, ecudiu em soccorro

dos seus companheiros. Os secta-

rios de Brian de BoisGuili'uert hrs-

daram:-aAh.' Beau-»m
am Beau-:cant

Pelo templo! Pelo templo!) Os do

partido opposto chamavam om rpg.

posta ;-- a Desdichadol _Desclichado I)

grito de guerra que tinham toma-
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OFFICIllll DE comido

AOS BALCÕES - svmno

omNyESTA antiga e acreditada

cina de calçado executa-se com

toda a perfeição tanto para lio-

mem como para senhora e crean-

ças toda a qualidade de calçado

 

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

n. DOS MERCADOREB, 1 A o

AVEIRO

9-0».

o que lia de mais chic.

nomia. de preço.

D'aqni tevarás tudo tão sobelo

;1.142. Cam.)

Preços fixos littls Si l DINHEIHU

Fazendas da nowdade de lã, li-

| nho, seda e algodão.

Calnisaria, gravataria livraria,

l papelaria e mais objecios de es-

criptorio. Olñcina de chapelaria. Chapéus para homem. sonhou¡ e

oraonças. Centro de assignatura de jornnes de modas e scientiñcos,

.nacionaos e estrangeiros.

importação directa de antigas da Madeira: obra de verga,bor- A

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico- y

n da kiiêgêü'mam da casa Beirão, de Lisbon, encarrega-se de §

llELIEB llE llFlElEllll

4:.

Hotel Cysne

Boa-Vista

&EEIRG

'Recommenda-se elo

acelo o nel-Ieda o

com que se

trata

      
   

 

Excellente serviço

de meza

 

mandar vir byciclettes Clement e machines de costura llemorla,

bom como todos os accessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóres artiñciaes e coroas funerarias.

 

Ampliacões photographicas. Encadernação; Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

n. da Costeira-AVEIRO

N. ll.-Não se avlam encommendas que não venhall

acompanhadas da respectiva lmporlaucia.

 

       

_ ; ESTE antigo e acreditado es-

' tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com no ma.

xima perfeição e barateza fatos

'para homem e creança, o que

para isso tem um_ lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

rao.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimento de fazen-

das, o que ha de !nais moderno,

para a estação do ihvmno.

Como está tambem para che-

gar a epoca dos varinos já tem

para isso- as fazandas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

'nossos fregnezes e amigos.

« " ' E?? gif“: 5-7:! à '

ont VAPUH
MOAGEM DE TRIGO E MILHO

DE

Manuel Homem de C. Christo

  

   

   

Vendas do larlnlras, e sêmen¡ :É

1: o

Compras do Inllho, e trigo. tanto por junto | 2?:

. como a retalho m
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BARRA-PHAROL Azeite do Douro

S srs. banhistas d'estas

praias encontram na loja

da Cambcia, do Arthur Paes, os

mais necsssarios generos comes-

ttvets, tuas como feijão, massa,

batata, toucinho. manteiga de

porco, queijo da serra. etc. E ain-

da o tal biscoito d'Aueiro,-e 0

biscoito de leite, que só se ven-

do e faz n'esta casa.
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NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem da. Bandeirinha,

á rua das Barcas; pois é alii on~

de se vende o puro azeite, por

junto e a. retalho.

Preços convidatívos.

Desconto aos revendedores.
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Vinho do Bnoollos

 

VINHO Dl! MEIA :-o ge-

nnino vinho de meza, límpido,

tlromatico. levemente taninoso, 0

que constitue o verdadeiro typo

se vinho para meza, tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

v no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas'

4 STA farinha muito mais ba- Praça do Pei“_AVEIRO

rata e superior do que qual-

G'rarante-se n solidez e eco-

 

com-«mês

ã ;

ENDE-SE a 160 réis a garrafa -

to. com as vantagens manifestas

.dos srs. banhistas terem ao pé

«la porta vinho bom e a preço

modico.

Í !tavam-se amostrasa quem as

pedir.

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do PPÍXC--AWII“)

Previna o publico que só af-

fianca a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam_ com a

mesma marca outra qualidade de

vinho

'IB'NO I-'IN'I'CD BIC' MIRANDA, gerente da casa do

Manuel José de Mattos Junior--o MANUEL MARIA-d'estq

cidade, fazpublico quo sendo agente d'uma casa commercial de

Lisboa. tem para vender em bons condições para 0 commerciq

ontem-il de diversas marcas, calo torrado em_ grão q

moldo,avulso e; empacotado, poi' preços mmto baixos. rtvaq

lisandn com vantagem com as c,':tsas"'congenet'es do Porto. As venq

das são u praso, e sendo a prompto pagamento tént desconto. e,

Na casa de que é gerente, além dos generos acimamenctonag

dos, vendidos ao publico com muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade de louça do Sacavem que rende com ia p. c..

de desconlo do tabella dn rubrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-?

posito dos vinhos da Con'ipnnhia Vinícola, composto de todos as

marcas, não exceptuando o belloChampagne. ,

Ha tmnbem vinhos de outros arnmzens do Porto, das mar?

cas mais arret'litadas, por precos rasosveis, fazendo grandes descona

tos para revender.

Deposito de adubos cliimicos para todas as culturas o por

preços vantajosos. ,

Armazem de vinhos da Bairrada. que vende a !o

réis o litro, llnto; branco a no o 000 roll, sendo para

consumir em casa do lregucz.

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobree_ de ferro,

chumbo para caca (pelo, preco do Porto, sendo por_ caixa do 30.

kg.). bolacha e biscoito das principaos fabrtcas do putz,_ conservas

e massas alimentícios, petrechos para caçadores o _objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool,com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos tmposstvets do men-

cronar.

Encarrega-se da compra ou vendaXdo qualquer mercadoria

mediante commissão.

~ lina Direita (Lorgodo llanlel llaria)

AtV'EIR-O

SAPÁTAlllllállllElllENSE

' Marques dlAlmeida. & Irmão

« sos ostooss _

Garanto-sc o perfeição osolidoz. Preços nodioos

Joséñ Gonçalves Gomellas:

A' PRA CA Do'PEIXE

   

   

  

   

   

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

   

   

   

    

  

  

    

  

  

  

N'este estabelecimento encontra-so à venda o apreciado Vlth

de lillcellas importado directamente de casa do lavrador.

A160 nEtst GARRoFA

Vinho de Collares -ÊÊÀÍÍÍÊÂ ' 'NEWS DE ALUGUER

nbo continua. a ser muito procurado no es-

tabelecimento do nosso amigo José Gouçnl- FERNANDU HOMEM CHRIST»

“na da Alla-leg:

ves Gsmellas, 6, Praça. do Peixe, que vem

de cada/garrafa a. 120 réis.

  

'.

  

TYPOGRÀPHIA

POVO E AVEIRO
.MM-_-

Enoorroga-so do lazer com a maxima

perfeição o economia todosos trabalhos de

impressão; toos como: cartões do visito, por-

tioipoções do casamento, mappos, facturas,

livros, jornaos, oto. elo.

RUA nn s. MARTINHO

.AVEIRO

  
zinco, chapa zincada, chumbo em bar-

ra e em pasta, estanho, pregos, para.

fusos. pás de term' arame zincado, tintas preparadas e_em'pó,

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brochas, pinceis, Cimento,

sulfato de cobre e de ferro. chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidraca. telha de vidro, chaminés e torcidas para candteiros, papa»

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de "

Domingos José dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

AU tototworuouti *


